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GIRO RÁPIDO

Licitação para captar
água da Lagoa Juparanã

O prefeito de Sooretama, Es-
mael Loureiro, autorizou, na últi-
ma segunda-feira, a abertura do
processo licitatório para a contra-
tação da empresa que irá construir
a estrutura para captação de água
da Lagoa Juparanã.

A obra, uma das principais me-
tas da administração, visa oferecer
água tratada e em maior fluxo à
população da cidade, beneficiando
aproximadamente 18 mil pessoas.

Banda de Música de
Ibiraçu abre inscrições

As inscrições para participar da
Banda de Música de Ibiraçu vão
acontecer nos próximos dias 11 e 12,
das 9 às 17 horas, no Complexo Cul-
tural Roque Peruch.

Os interessados devem apresen-
tar cópia da Certidão de Nascimen-
to, uma foto 3x4, cópia de compro-
vante de residência e declaração
e s c o l a r.

D I V U LG AÇ ÃO

BANDA DE IBIRAÇU: inscrições

Assentamentos vão
ter mais farinheiras

Os agricultores familiares dos
assentamentos 11 de Agosto, Nova
Vitória e Nova Conquista, em Pi-
nheiros, contarão com novas uni-
dades de beneficiamento de man-
dioca, ou farinheiras, para ampliar
e modernizar a capacidade de pro-
dução de farinha de mandioca.

Os recursos para a construção
serão liberados pela Secretaria de
Estado da Agricultura, Abasteci-
mento, Aquicultura e Pesca (Seag).

Obra de pavimentação
de Iconha a Bom Destino

O governador Renato Casagran-
de e o prefeito João Paganini assi-
naram a ordem de serviço para a
obra de implantação, pavimenta-
ção e reabilitação da rodovia ES-
375, que ligará Iconha à comunida-
de de Bom Destino.

Também foi firmado convênio
para obras de pavimentação e dre-
nagem no bairro Jardim Japão,
além de ser feita a entrega de no-
vos ônibus escolares.

Licitação para
placas de táxi
de surpresa
em Guarapari
G UA R A PA R I

A Prefeitura de Guarapari rea-
lizou concorrência pública para
concessão de 105 placas de táxi
para cooperativas ou pessoas fí-
sicas atuarem no município.

A licitação ocorreu na sede da
prefeitura, no bairro Jardim
Boa Vista, na última terça-feira,
sob protesto dos taxistas que já
trabalham na cidade.

A categoria alega que não hou-
ve tempo hábil para se cadastrar,
tendo em vista que o Tribunal de
Contas do Espírito Santo (TC-
ES) havia concedido suspensão
do edital, no último dia 27.

O Sindicato dos Taxistas do
Espírito Santo (Sinditaxi-ES)
ingressou com pedido de im-
pugnação junto ao TC-ES, ale-
gando irregularidades, entre
elas a exigência de curso de lín-
gua estrangeira.

De acordo com o presidente
do Sinditaxi-ES, Evanildo Mo-
reira, a prefeitura não divulgou
em tempo hábil a reabertura do
edital. “Os taxistas não se cadas-
traram, se valendo da decisão
da Justiça”, disse. Agora, eles te-
mem perder as placas e o direito
de trabalhar.

Segundo o chefe de gabinete
da prefeitura, Malcon Robert
Ciciliotti, nenhuma placa pode
ser substituída ou concedida até
a finalização do processo, que
será acompanhado pelo TC-ES.

A prefeitura informou que in-
gressou com mandado de segu-
rança junto ao Tribunal de Jus-
tiça (TJ-ES) para que a licitação
ocorresse. A liminar foi conce-
dida na última sexta-feira.

ROSIMARA MARINHO

TAXISTAS fazem protesto

DANOS DA CHUVA

Risco de desabamento para
moradores em três cidades
Nos municípios de
Santa Leopoldina,
Itaguaçu e Itarana
ainda há casas em
áreas de risco, segundo
o Corpo de Bombeiros

Thainná Karina

Muitas famílias ainda cor-
rem risco no Espírito
Santo em consequência

das chuvas que atingiram o Estado
no final de 2013.

Os municípios de Santa Leopol-
dina, na região serrana, e Itaguaçu
e Itarana, no Noroeste, ainda apre-
sentam riscos de desabamento e
concentram o maior número de
desalojados devido às chuvas que
castigaram as cidades em dezem-
bro do ano passado.

As informações são do coman-
dante-geral do Corpo de Bombei-
ros, coronel Edmilton Aguiar. Se-
gundo ele, muitas casas foram pre-
judicadas com a chegada das for-
tes chuvas por terem sido cons-
truídas perto de bacias onde a
água deveria escoar e em morros.

“O trabalho agora é de conten-
ção de encostas e retirada de pes-
soas das margens. São vários tra-
balhos que ainda devem ser feitos,
de forma regular e com tempo
maior. Ainda há casas em área de
risco de desabamento de encos-
tas”, disse.

O comandante não soube infor-
mar o número de pessoas que ain-
da estão desabrigadas, mas disse
que o trabalho do Corpo de Bom-
beiros continua mesmo sem ocor-
rências de chuvas, já que ainda há
famílias fora de suas casas.

“As famílias devem procurar a
Defesa Civil do município e avisar
qualquer situação de risco que esti-
ver passando para que o trabalho
seja feito com sucesso”, informou.

De acordo com o coronel, 55 mu-
nicípios foram afetados no Espírito
Santo pelas chuvas entre os dias 12
e 31 de dezembro, o que atingiu

90% da população do Estado.
“Mais de três milhões de pessoas

foram prejudicadas pelas fortes
chuvas que começaram no dia 12 e
foi ganhando força ao longo dos
dias ”, disse o comandante.

No balanço feito pelo Corpo de
Bombeiros, esta foi a maior de-
manda enfrentada na história dos
bombeiros no Estado.

“São 28 anos de serviço e nunca
vi nada igual, até mesmo na minha
infância. O mais marcante havia
sido em 1979, mas esse não chegou
nem perto em termo de número
de municípios atingidos”, disse o
coronel Edmilton Aguiar.

O vice-governador Givaldo Viei-
ra informou que o Estado trabalha
agora no plano de reconstrução
das cidades, nas construções de ca-
sas, estradas e pontes.

“O plano de reconstrução do Es-
pírito Santo prevê a utilização de
R$ 540 milhões”, disse.
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CORONEL Edmilton Aguiar, comandante-geral do Corpo de Bombeiros: “Trabalho agora é de contenção de encostas”

CAS O S

Resgate de um idoso
O que mais marcou o capitão

Sávio foi o resgate a um idoso em
Baixo Guandu. “So b r evo áva m o s
a região quando recebi o coman-
do de que um idoso estava dentro
de uma casa prestes a desabar.
Com equipamentos improvisa-
dos, nós o retiramos do local e,
assim que saímos, a casa caiu.”

Parto na embarcação
O sargento Odilson ajudou no

parto de uma mulher em Linha-
res. “Conseguimos retirar a ges-
tante de casa e estávamos a ca-
minho do hospital, numa embar-
cação, quando ela entrou em tra-
balho de parto e deu à luz. Em
meio a tantas mortes, foi emocio-
nante ver uma vida nascer.”


